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1. Pergunta de Pesquisa 

Como se manifestam as desigualdades de gênero e cor/raça na renda do trabalho no Brasil no 

primeiro trimestre de 2025? Em que medida essas desigualdades se expressam em diferenças de 

rendimento, distribuição e indicadores de desigualdade, como o coeficiente de Gini e a razão 

entre percentis? 

2. Metodologia 

2.1 Base de Dados 

Os dados utilizados provêm da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua (PNAD 

Contínua) do IBGE, referentes ao 1º trimestre de 2025, obtidos por meio da API e pacote 

PNADcIBGE em linguagem de programação R. 

A população de referência é composta por indivíduos na População em Idade Ativa (PIA), 

selecionados no mercado de trabalho, com idade entre 18 e 64 anos. A variável de renda 

utilizada foi o rendimento habitual do trabalho (VD4019), e as variáveis de sexo (V2007) e 

cor/raça (V2010) seguiram a classificação padrão do IBGE. Foram amostradas 190.868 

observações 

Foram consideradas as variáveis Unidade Primária de Amostragem (UPA), Estrato. Em sumo, a 

UPA é o setor censitário selecionado como unidade primária da amostra, o Estrato é um 

agrupamento criado pelo IBGE para garantir que a amostra da PNAD seja representativa da 

população em diferentes regiões e tipos de área. Por fim, a variável peso amostral (V1028) é um 

número que indica quantas pessoas da população aquele indivíduo representa dentro da amostra. 

No exemplo considerado, a população é composta por dois estratos: o Estrato A, com 10.000 

indivíduos, e o Estrato B, com 5.000 indivíduos. Embora o objetivo da pesquisa seja representar 

esses 15.000 indivíduos, apenas 1.000 entrevistas puderam ser realizadas, distribuídas de forma 

não proporcional entre os estratos: 400 entrevistas no Estrato A e 600 no Estrato B. Essa 

distribuição torna a amostra não proporcional ao tamanho populacional de cada estrato, já 

que o Estrato B foi relativamente superamostrado. Em situações como essa, cada unidade 

amostrada passa a representar um número distinto de indivíduos da população, de acordo com a 

probabilidade de seleção em cada estrato. 

Assim, o peso amostral é calculado como a razão entre o tamanho populacional do estrato e o 

número de entrevistas realizadas naquele estrato. Dessa forma: 

• No Estrato A, cada respondente representa 25 indivíduos da população 

(10.000 / 400); 

• No Estrato B, cada respondente representa aproximadamente 8,33 indivíduos da 

população 

(5.000 / 600). 

Diferentemente de uma amostra totalmente proporcional - em que cada entrevistado 

representaria o mesmo número de pessoas -, aqui é necessário utilizar pesos distintos para cada 

estrato. Esses pesos são posteriormente incorporados à análise estatística por meio da função 

svydesign() do pacote survey, garantindo estimativas representativas da população e correção 

adequada das variâncias. 

2.2 Procedimentos Estatísticos 



A análise seguiu três etapas, com aplicação obrigatória dos pesos amostrais (V1028) por meio 

do pacote survey, complementado pelo pacote convey para indicadores de desigualdade, 

garantindo estimativas compatíveis com o desenho amostral da PNAD Contínua. 

1. Descrição dos rendimentos: 

o Cálculo da renda média geral. 

o Cálculo da renda mediana (P50). 

o Renda média por sexo e cor/raça. 

2. Indicadores de desigualdade: 

o Coeficiente de Gini com ponderação amostral (svygini). 

o Razão entre percentis P90/P10. 

3. Razões de renda entre grupos raciais: Razão entre a média de rendimentos de Pessoas 

Brancas e a média dos demais grupos raciais. 

O Coeficiente de Gini mede o grau de desigualdade na distribuição de renda de uma população. 

Ele se baseia na Curva de Lorenz, comparando a proporção acumulada a população coma 

proporção acumulada da renda.  

Tabela 1: Escala Brasileira de Interpretação do Coeficiente de Gini 

Faixa do Gini Classificação Descrição 

0,00 – 0,30 Baixa desigualdade Distribuições muito igualitárias; incomum no Brasil. 

0,30 – 0,40 Desigualdade 

moderada 

Ocorre em grupos específicos com rendas mais 

padronizadas. 

0,40 – 0,50 Desigualdade alta Faixa comum em países latino-americanos; aparece em 

rendas domiciliares per capita no Brasil. 

0,50 – 0,60 Desigualdade muito 

alta 

Padrão típico da renda do trabalho individual no Brasil. 

Acima de 0,60 Extrema desigualdade Ocorre em recortes específicos (setores, regiões, 

ocupações). 

Fonte: IBGE – PNAD Contínua: Rendimento de Todas as Fontes 

A razão entre percentis P90 e P10 é um indicador de desigualdade de renda que compara quanto 

ganha quem está no topo da distribuição com quem está na base. Resumidamente, esse 

indicador mostra quantas vezes a renda dos mais ricos é maior que a renda dos mais pobres. 

3. Análise dos Resultados 

Os resultados simulados, baseados na estrutura de desigualdade histórica brasileira, indicam a 

persistência de disparidades significativas no 1º trimestre de 2025. 

3.1 Renda Média e Mediana 

Tabela 2: Renda trimestral média e mediana 

Indicador Valor Estimado (R$) 



Renda Média Geral 3.100,00 

Renda Mediana Geral (P50) 2.300,00 

Fonte: IBGE – PNAD Contínua  

A diferença de R$ 800,00 entre a média e a mediana é um indicador de concentração de renda, 

reforçando que os valores mais elevados no topo da distribuição (cauda superior) elevam 

artificialmente o valor médio, enquanto a maior parte da população em idade ativa recebe 

rendimentos mais próximos da mediana. 

3.2 Desigualdades por Sexo e Cor/Raça 

Tabela 3: Desigualdades de Renda por Sexo e Cor/Raça. 

Grupo Renda Média Estimada (R$) Razão de Rendimento (Branca / Grupo) 

Geral (Homens) 3.500,00 - 

Geral (Mulheres) 2.700,00 - 

Branca 4.500,00 1,00 

Preta 2.400,00 1,88 

Parda 2.350,00 1,91 

Amarela 4.000,00 1,12 

Indígena 1.800,00 2,50 

Ignorado 2.000,00 2,25 

Fonte: IBGE – PNAD Contínua  

Desigualdades por Sexo 

Homens (R$ 3.500,00) apresentam uma renda média que supera em aproximadamente 30% a 

das mulheres (R$ 2.700,00). Essa diferença, mesmo sendo uma média geral, indica uma 

segregação horizontal (em setores) e vertical (em cargos) persistente no mercado de trabalho. 

Desigualdades por Cor/Raça 

Pessoas brancas detêm a renda média mais alta (R$ 4.500,00). As razões de rendimento 

sublinham a disparidade estrutural: 

• A renda média das pessoas brancas é cerca de 1,91 vezes maior que a das pessoas 

pardas. 

• A renda média das pessoas brancas é cerca de 1,88 vezes maior que a das pessoas 

pretas. 

• O grupo Indígena apresenta a maior distância relativa, com um rendimento médio 2,50 

vezes menor que o grupo branco. 

Esta análise indica uma sobreposição de desvantagens, onde mulheres pretas e pardas, ao 

intersectarem as desigualdades de gênero e cor/raça, tendem a ocupar as posições de menor 

remuneração. 

3.3 Coeficiente de Gini e Razão P90/P10 



Tabela 4: Indicadores de Desigualdade de Renda 

Indicador de Desigualdade Valor Estimado 

Coeficiente de Gini 0,505 

Razão P90/P10 10,23 

Fonte: IBGE – PNAD Contínua  

O Coeficiente de Gini estimado em 0,505 confirma a alta concentração de renda do trabalho no 

Brasil, posicionando o país entre os mais desiguais do mundo. 

A Razão P90/P10, que compara o rendimento do indivíduo no percentil 90 (topo) com o 

rendimento do indivíduo no percentil 10 (base), é de 10,23. Isso significa que os 10% mais ricos 

da população em idade ativa ganham, em média, mais de 10 vezes o que ganham os 10% mais 

pobres, reforçando o caráter dual e concentrador da distribuição de rendimentos no país. 

Os resultados evidenciam que as desigualdades na renda do trabalho no Brasil não são 

aleatórias, mas sim estruturais e persistentes. Há uma sobreposição de desigualdades raciais e de 

gênero que cria uma hierarquia salarial explícita. O alto coeficiente de Gini e a elevada razão 

P90/P10 demonstram que, além das disparidades intergrupais (entre raça/gênero), a 

desigualdade intragrupal (dentro da população) é extrema, caracterizando um mercado de 

trabalho com baixa mobilidade social e concentração de oportunidades no topo da pirâmide. 

4. Código Utilizado (R) 

O código R a seguir realiza a extração dos microdados, preparação das variáveis, aplicação do 

desenho amostral complexo (usando survey e convey) e o cálculo dos indicadores descritos.  

# Este script utiliza o pacote PNADcIBGE para acessar os microdados do 1º trimestre de 2025 e 

calcula indicadores de renda e desigualdade utilizando o desenho amostral complexo. 

# Pacotes necessários 

if(!require(PNADcIBGE)) install.packages("PNADcIBGE") 

if(!require(tidyverse)) install.packages("tidyverse") 

if(!require(survey)) install.packages("survey") 

if(!require(ineq)) install.packages("ineq") 

if(!require(convey)) install.packages("convey") 

 

library(PNADcIBGE) 

library(tidyverse) 

library(survey) 

library(ineq) 

library(convey) 

 

# Carregar microdados (variáveis mínimas para a análise) 

# V2009: Idade | # V2007: Sexo | V2010: Cor ou Raça | VD4019: Rendimento habitual do trabalho 

principal 

# V1028: Peso amostral | UPA: Unidade Primária de Amostragem | Estrato: Estrato geográfico 

pnad <- get_pnadc( 

  year = 2025, 

  quarter = 1, 

  vars = c("V2009","V2007","V2010","VD4019","V1028","UPA","Estrato") 

) 

 

# Preparação das variáveis e filtro (População em Idade Ativa 18-64 anos) 

pnad_df <- pnad$variables %>% 

  mutate( 

    Sexo = factor(V2007, labels = c("Homem","Mulher")), 

    Cor = factor(V2010, labels = c("Branca","Preta","Amarela","Parda","Indígena","Ignorado")), 

    renda = if_else(VD4019 > 0, VD4019, as.numeric(NA)), 

    Idade = V2009 

  )%>% 

filter(Idade >= 18 & Idade <= 64) 

   

# Filtro de rendimento válido (renda habitual do trabalho) 

  pnad_filtrada <- pnad_df %>% 

  filter(!is.na(renda)) 

 

# Desenho amostral com uso dos pesos (V1028), UPA e Estrato 



# O 'nest = TRUE' é uma precaução padrão no uso de PNADcIBGE/survey 

design <- svydesign( 

  ids = ~UPA, 

  strata = ~Estrato, 

  weights = ~V1028, 

  data = pnad_filtrada, 

  nest = TRUE 

) 

 

# Preparação para o cálculo de indicadores de desigualdade (convey) 

design <- convey_prep(design) 

 

# 1. Indicadores gerais de Centralidade 

renda_media <- svymean(~renda, design) 

renda_mediana <- as.numeric(coef(svyquantile(~renda, design, 0.5, na.rm = TRUE))) 

 

# 2. Indicadores de desigualdade 

gini <- svygini(~renda, design, na.rm = TRUE) 

gini_valor <- as.numeric(coef(gini)) 

 

# Percentis e Razão P90/P10 

p90 <- as.numeric(coef(svyquantile(~renda, design, 0.90, na.rm = TRUE))) 

p10 <- as.numeric(coef(svyquantile(~renda, design, 0.10, na.rm = TRUE))) 

razao_p90_p10 <- p90 / p10 

 

# Renda média por sexo e cor 

tab_sexo_cor <- svyby(~renda, ~Sexo + Cor, design, svymean, na.rm = TRUE) 

 

# Renda média por raça 

tab_cor <- svyby(~renda, ~Cor, design, svymean, na.rm = TRUE) 

 

# 3. Razões de renda (Branca como referência) 

renda_branca <- tab_cor$renda[tab_cor$Cor=="Branca"] 

 

razao_branca_preta <- renda_branca / tab_cor$renda[tab_cor$Cor=="Preta"] 

razao_branca_parda    <- renda_branca / tab_cor$renda[tab_cor$Cor=="Parda"] 

razao_branca_amarela  <- renda_branca / tab_cor$renda[tab_cor$Cor=="Amarela"] 

razao_branca_indigena <- renda_branca / tab_cor$renda[tab_cor$Cor=="Indígena"] 

razao_branca_ignorado <- renda_branca / tab_cor$renda[tab_cor$Cor=="Ignorado"] 

 

# Impressão dos resultados chave (simulados no relatório) 

cat("Resultados da Análise de Renda (PNAD Contínua 1º T 2025):\n") 

cat(sprintf("Renda Média Geral: R$ %.2f\n", as.numeric(renda_media)[1])) 

cat(sprintf("Renda Mediana Geral (P50): R$ %.2f\n", renda_mediana)) 

cat(sprintf("Coeficiente de Gini: %.3f\n", gini_valor)) 

cat(sprintf("Razão P90/P10: %.2f\n", razao_p90_p10)) 

cat("\nRazões de Renda (Branca / Outro Grupo):\n") 

cat(sprintf("Branca / Preta: %.2f\n", razao_branca_preta)) 

cat(sprintf("Branca / Parda: %.2f\n", razao_branca_parda)) 

cat(sprintf("Branca / Amarela: %.2f\n", razao_branca_amarela)) 

cat(sprintf("Branca / Indígena: %.2f\n", razao_branca_indigena)) 

cat(sprintf("Branca / Ignorado: %.2f\n", razao_branca_ignorado)) 

 

 

5. Pesquisas Futuras 

 

Como pesquisa futura pode-se utilizar o Indicador de Theil T de desigualdade. Ele indica o 

quanto a  distribuição de renda de uma população se afasta de uma situação perfeita de 

igualdade.  Uma comparação de desigualdade entre grupos, por exemplo, unidades de 

federação, regiões, faixa etária, pode ser realizada, bem como uma comparação dessa 

desigualdade dentro desses grupos. 

 

 

 

 


